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ROBERTO DUARTE DA SILVA 

individuos que ganham em serconhecidosde perto. O casamento de sua alteza o principe D. Carlos 
com uma princeza franceza não contribuiu pouco tambem para pôr Lisboa em cerza evidencia na França, € os grandes melhoramentos materiaes da. 
nossa Cidade, à grande transformação que se vae operando na nossa terra e nos nossos costumes auxiliam perfeitamente esse movimento de noto- 
riedade que va evidenciando Lisboa, é contribue 
poderosamente pará a tornar sympathica e agra- davel no estrangeiro. 

Mais um bocadinho de actividade e de persis-. 
tencia e Lisboa sera dentro em breve uma das 
estações mais concorridas da Europa como esta, 
ção de resreio e de festas, será uma outra Nice, 

    (Segtando uma photographia 
LECIDO EM PARIS À Q DE FEVEREIRO DE 1889 

para o que o seu formoso cima e a sua pitoresca Envação à sjadam MURO, e sobre quan sa gámio eiteisio sua ida eomerercal e fiques a do grande idade, he dão superioridade in. Enteral E sob este ponta de visa que de modo algum é para despresa: que são de Dam ngotro os eshos a ei Para 05 grandes cacos todas as causas concor- rem mao ds vezes aquelas que apparentel mente mais fes e insigndicanes parecem, Com as festas do carnaval dáie eta cado Estas festas São O grande atractivo de Nie, são eliné que para lá levam todos os annos. milares de es pelo do pai Huês da Europa ques que dão grande vidas grande” animaçãos Erande * celebridade Equela cidade pio: 
Desde o momento em que O noso ces naval seja "lado lá dé, cena notrida. eo estringeiro pe. lotes ondore pias sas Tetas, a corr efque vae para Nice Cocteçard à desvia: separa Lisboa é com 

certeza nada têremos e perder com so: qu le De à pena qual tar mesas considera cões, “e aproveitar Rabilmenter tolo gemement, a trans formação que se tem operado lntamene nOê nossos” habitos carnaválscos, Essa trenaformação dara de poueo têm Do indo tem “tres Jonas apênas e nes. TER AUnOê Ee feto rapido caminho, ão Ravi mada de mis semiabor e de moi “brutal que O cammával de Lisboa como ra te E Fão sou já do tenpo emíque ls Gina acoitudo à pancada, irado dom Tachos é catos eloa sei aa o sobr os tran tes, e em que e vã datam Shoteom la: Tangas cheias de gre: 
dorimas sou do tem- dos pó de apa E CQfBolrios em tirá e dos ovos de ma que pinta: Yam comolctes “nas parados de todos os Preáios de Likboa. Era esta a piso do euarido Nabor atado “eu, comees 
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a tomar parte, em divertimentos carnavalescos. Lembro me! ainda, dum entrudo = foi o de 
1867 ou 1868-— ha 2º ou 27aiios,em que eu pas- sei Os tres dias, gordos, a correr as runs de Lis- 
boa em companhia do Luciano Cordeiro e do pe bre Augusto! Alexandrino do. Carmo, que depois, imo cunhado, e que à morte tão cao roubou. os Seus amigos e ads seus Alhos = com as algi beiras cheinside ovos de gemma a quebrar vidros 6a fazer gemmadas por “seas raso Numa essa da travessa de Santo Amaro leme bro-me perfeitamente — part eu com bm ovo de gemma, um riquissimo espelho veneziano que es- 
iva ima sala na parede Iromeira a uma Janela 
No Chiado não se pod o Chindo não se podia passar, sem grave risco. Ro selvagem; Jogava-se & pancada, principiava nos Chapa  fibava nas Cabeças quando a pol Gia "entrevinha. levava. pancada. tomibem, e num dos “nnos uns policias ficaram com os queixos partidos é os deles quebrados 4 pedrada ma rua do Outro ; E ordue a fria carnavalesca quando os ovos acabavam eram substituídos por pedras, e muitas Vezes essa substituição era quasi ui pois ovos de” gemma, inteiros, arremessados com vontade, fazibm perfeitamene o eficito de pedradas Uma Viinha minha na casa onde então cu mo- ravas na Rua, da Escola Polytechnica, à filha do “ria. João Fix Pereira, que depois foi uma das 
mais formosa & ineligêntos series de Liboa Fecebeu nesse entrudo à pancada d'um ovo má 
cara, que à obrigou à estar fechada n'um quarto ineo dias em grave risco de ficar cega TE era assis que ha vinte amnos sé brincava o entruão, é emratanto os velhos desse tempo já Gotavam! Uma. rando transformação civlisadora no entrado e vita grande modiliição para doçu- Ta. mos seus brinquédos 1 a. vie annos era Ísto, € ha tres annos ainda 
os divertimennos carmavaleicos consistiam names- 
da co, is renoço menos iremoço mais csr. tURO de pés menos bartuxo de pós e apenas os ovos dihim desapparesido de sesua tendo subs tidos pelas. bisgas que fizeram a sua entrada triumptal. no entrado lsboeta ba onze ou doze 
amos a tres annos, poréro, na terça feira gorda de 
188 € que se opérou nos nossos costumês carna- 
Valóscos à feliz evolução que hoje constastamos 
alegremente É E oi mess terça feira gorda que ha de ficar ce- lebre Os annaês dos Nossos êntrudos, que pela primeira vez em Lisboa se pensou cm brincar O Envpdo com fores. pra ess ia appareceram de repente, inesperada: mente,na Avenhda, uns carros particulares gracio Samente enfeitados com flores e verduras, é as Pesca que jam mese carros sera e co eiros dás mais conhecidos da nossa primeira so- ciêdade, prineipiaram a atirar uns nos outros, ro- Gas, vistas, camelia, rebuçados e fon-bons em vez de tremoços, d'ovgs ou de cartaxos de pós. “Esse pequéno simulacro das batalhas de lores são faia 4 fra fra combinado entro meia cia de familias elegantes, na vespera apenas e improvisado em mens de 2 horas a como que uma experiência € que produziu 
o melhor Testado, E sao povo admirado de ver aquilo, compretiendeu gue Be podia Brincar o end cm procurar a. der mal do proximo, que havia guto divertimento 
carnavaleseo: além ld agressão emas ou menos disfarçada, é comprehenda que esse divertimento ra mais bonito, mis alegre, mais elegante maio pitoresco e tomowhe o gusto” (No ano seguinte, 1888808 iniciadores da ba 
tha das Hores acordaram mais cedo cons a der, Or pansaram mas imo com ais tempo & Mais vagar a esta & na segunda fera S'Bblico de Lisboa agetomerado “na Avenidas 
encena (casa espectatnio para Ce parei Padissimo effito. 
iemente a chuva. metten.se tambem na 

qi Cenctamente quando à batalha estava a ser 
ea ea uma valente carga d'agua disperiça 

ão. ; 
Cio amo a festa reprise é fi brihano 

A ge de ser Menor O numero do carros 
aver nenhum do deslombrante 
enferados e nda a grs. marquezes da Roz, cone 
affeio do CO do carro do Ninho, que appas 
ego pás. 

ram DO ar e anno à festa foi honrada 
E orem a presença de Sua Magestade a 
Rainha, de Sua Alteza Real à Princeza D. Ame. 

Tia, e sta irmã a Princeza Helena de Orleans: que 
toinaram alegremente parte na batalha das fióres 
ndosihe us alto tom de clegancia O numero 
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de trens Sem serem enfeitados, foi extraordina- Fiamente Soporior do do ano amesedento, e à multidão muito maior. A multidão foi tão grande que chegou a pre- judicar a festa invadindo toda a Avenida é hão deixando senão um espaço mito acanhado para 
se dar a batalha. Apesar disso o efeito foi esplendido « o Ocer- nexre dá hoje em gravura alguns croquis áPessa extraordinania é elêgante festa, que “alvoroçou toda, Lisboa e que trouxe cá multa gente das movincias, que aproveitou a redueção de preços eta expressamente para a batalha das fores peia Direcção dos Caminhos de Ferro. O fncto é que. estão aclimadas em Portugal as batalhas das fores, Esto anno tambem já o Porto. 
teve sua atalho Por emquanto tem dinda dei 
ciencias como não podia deixar de ser, mas de no para, anno essas deficiencias se irão, corri indo, e tudo faz prever que 0 camaval de LE boa abandone de todo em breve o seu brutal fe tio” antigo e entre. abertamente, completamente no caminho clegante e moderno, que tão brilhan- temente encetoi já. Que assim seja 

  

  

A nossa chronic de hoje oi quasi toda empre” epa em ar corte, a bittia do ando Restos ltimos anos; 'o pouco espaço que nos Festa” Consagral--henos à Fesppaiçãe, dó tenor 
Valero no fhcatro de Carlos, que com tanta Alegr & eia ça dei equda pelo fr que tadores do nosso theatro fritos D eganido Valergs Um sador hespaahol gue da dois anos esteve sn Lisboa ond ereou 08. Do fas da dado Nociade Ee ou EPs seidores da Pertlas de Bins, é depois de Massi, Gnyarre e “Tamigno, O «énor que n'stes ultimos unos aid Cueio seda 5 Caos Etna quo Fio de tomou do hosco púbico. — Ss ouro ahi do público com pletameno latina, 
Prernando Valero é um arsta muito novo ainda, Papas le Sá ada Eotrecon nen arroio, GE a A oa formossima voz de tenor que é das mais bells que ha hoje no mundo yrito. ata 6 (DE to Un pravdo seiimento detento 6, em todis ne operds que cantou em Lisboê, à Carmen, os, Davis, os Pescadores de Perolas e a Gioconda teve bribante eso é dei. do de ai mal pets rseraçõe E Qesdo que, eli: se, of cmbbras festas duas epoctas O publico de S; Carlos mtas vezes non EI A uem nos dera GÉ é Valeo Idisiam rodo O sr Campos Valdes fez a vontade ao público ale NAO qua co GAS qo E ipa da opera de Madrid onde fezuma epocha brilim- “isa e propeslhe logo eseripruo E So ce ira ensaia anne a mai grata recordaççes, é que lhe paga ER a Cera público e mostrou serapre; aereito logo & E e RC o SCI od name ita Un Gus Fobia tes coroas, À ro a A sejada com anciedade fo recebida com alroraço, & ento de 8: Carlos ncia ãe há noite do de: Pute'do Mlusire tenor e apenas Valero entrou em O a A alça ae palmas. ; Vitero'começou a cantar e o publico via então com sto praser que 03 dois anos de ausencia done” de prejudicatem o artista. 0, aprimoraram do nd, Disse Voz ganhou: em jrolame e era Trans o seu methado de canto adquiriu mais 
toa o! correcção, o seu talento dramatio To: Eostestusse avigoroi se todo opapelde D. José, ao pará de Bei [9 para Valera um cont Etta do a o O 

E Ca UR ação e esse tlumpho tem tanto mais 
valo, São Camo ais significavas é gloriosa para 
Eiave temor, que à primeira noite da Cien 
pe prato tosa € tempesquosa que 

régio lis aonç te havido 5 Car bre prima dona Pasqua que tão grandes subtcssos to tido em. Caros foi poço feliz Rs e noite na inerperração do papel de Car. mo é pare do publico quê esperava dela sra he Escala matou he ridosamento o seu desagrado. Outra parte do poblico applau- 
ja à lustre cantora & Lai um ebarivari medo- 

nho: O resto do desempenho da Carmen deixou mui- to Ja desejar & provocou tambem repetidas vezes RE Petcada e no meio dessa representação tumul” 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

tuosa Valero teve um ovação colossal, trechos 
bisados, era a todo o momento interrompido por 
bravos enthusinsticos, € essa noite deve marcar-se. 
com certeza entre as mais gloriosas da sua trium- phal carreira artistica, 

Na 2º noite da Carmien a opera correu muito 
melhor, a Basqua foi muito mais feliz no desem-. penho do seu papel, a tempestade serenou, Valero. 
teve a mesma grande ovação da 12 noite é por. vezes" a” Pasqua. partilhou Wella tambem e com 
justiça, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
ROBERTO DUARTE DA SILVA 

“Vem um poveo tarde a commemoração que o 
Ocean hz hoje da morte do benemerito por- 
mujer e emitente professor Roberto Duarte da Silas ocsorrida em Paris a 9 de fevereiro ultimo. Diversas dificuldades impediram de mais cedo 
publicarmos o seu reirato, e ainda hoje o fazemos or 6 suficientes dados biographicos da sua vida Jão wtlmenteem pregada no serviço da, seiencia, Como raramente “e poderá encontrar dedicação 
E 

   

     

  

    

notas biograpbicas mais desenvolvidas, es. 
peramos ainda obtel-as de um amigo do illastre. morto, que as está coordenando, e logo que as 
tenhamos as poblkaremos ertitanto irajamos aqui algumas linhas a respeito de Roberto da Si- 
va, para acompanharem O seu retrato que o 06 Existem hoje colloea na já longa galeria dos mor- 
tos ilustres que honram as suas paginas. 

Longe da patria e quasi ignorado nella, nem 
por so a sua morte deixou de impressionar ris: temente os amigos que aqui tinha, como impres.. 
sionara profundamente a classe do professorado. 
rancer, de que Roberto da Silva era um dos mais distinetos ortamentos em Paris. 

O merito do grande professor de chimica não: 
se distinguia aum meio acanhado é ecomiastico fades vaidosas, erguia-se e cvidenciava-se nã ilustrada França onde 
tantos homens eminentes dão a lei ao mundo 
dia Selencia, Aonde dimamem tantas descobertas maravilhosãs, tantas. verdades scientiicas, que 
acatadas e soguidas com proveitosos resultados. O elogio, portanto, dos altos merecimentos do 
nosso compatriota, está no valor do meio eny que 
cilos se revelaram, independentes de todos os fa- 
Yores que Mes podessem viciar a origem ou em- 
pallidecer o brilho. “Assim affirmam-se simplesmente pelo seu valor real, representado. pelo estudo serio & dedicado. 
de úma Vida consumida pelo trabalho persistente e incessante nas locubrações da siencia do ma- 
gistério, que Roberto da Silva tinha por uma reli 
fião de que não despresava O mais insignificante 
Preceito Foi este culto austero que 9 levou a morrer so- bre a banca do estudo, leccionando os seus disc 
ulos até aos ultimos momentos da sua vida, pois. 
em se póde dizer que a luz do sou capri se 

apagou com a ultima leção que osseus discípulos 
Me Buicam ou melhor Me escutaram, em com- 
pungido silêncio, porque essa Supremo do espirito que o ph 
poude acompanhar. À 
AE sido Roberto da Sia encontrava no meio 
festa fraqueza phisica precursora da morte pro- ima, um resto de força a apoiar-lhe o fugitivo 

espirito, bem se póde avaliar o que seria aquella 
organisação privilegiada, na lucta que sustentou! 
para alcançar a eminencia à que subiu na sciencia 
Que professou. 

Esta lucta junta ao zelo inexcedivel no cumpr mento dos seus deveres de professor, exigiram um 
dispendio tal de vida, que esta não pôde ir além. 
dos cincoenta e um anos é findou exbiausta pelo 
trabalho, como lampada que expira com a ultima 
gôta d'oleo que à alimemava 

“Que gloriosa vida que gloriosa morte, na tran- 
guilidade d'aquella consciencia, pela satisfação de 
ter cumprido sua missão tão Completamente que: 
a vida não lhe podia chegar para imáis. 

Roberto da Silva devia ter esta consolação no 
“momento extremo da existencia, em que poderia. 
dizer com natural orgulho--esta vida que. se me 
vas não foi 

Quantos poderão digor o mesmo. 
Roberto Duarte da Silva nasceu da ilha de Santo 
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Aguão, arehipelago de Cabo Verde, no amo de 
Em Lisboa estudou pharmaceutica é novo cinda parta para: Macau, onde se foi esubelecer com PBsrmácia, subiiado pelo govémo portugue. sto acontécia pelos amnds de 1850. De Macau passou a Hong-Kongono exercício da mesma profissão, & foi esta cidade que travou. Conhecimento. com alguns oficiaes do exercito. francez que ali se encontravam” por motivo da guerra da França no China: Foi nesta situação que” 0, nosso compatriota prestou os serviços da Sua sciencia é medicamen- 

Tosa parte daquele exercito, e com tl dedicaç E desinteresse O fez, que lhe valeram as sympa- thiso é estima dos francezes, principiando a ani malio a que fosso para Erança. O desejo ardeme que Robério da Silva tinha de desenvolver os seus Estudos de chimic, acena ae Th despertava todo interesse, fez tom que e ce resohesao à dotar à Chin reunindo os Seus haveres, fruto do seu trabalho, partiu para 
E rança em dou IorAlouda em Pai A procurou habilitar-s à fazer exame de scen- ciás piscas e. Irequentou os. laboratorios de Wauriz e de Pisa onde deu provas disncias da sua rara aptid os” conhecimentos da 
himica E Eincpiou então a publicar os seus livros sobre cimita e 0 valor destas obras [o justamente pre- 
mindo pela Academia das Seiencias de França com o premio Jecker, valendo-lhe ainda o ser nomea- 4º socio correspondente da Academia Real das 
Seieneis de Lisboa, Em, 1867 foi elito presidente da Sociedade Chimica. de. Paris, é est distineção concedida a um estrangeiro, revela claramente 0 alto conceito am que ext tido seu saber e às suas excelentes qualidades individuaes Roberto da Silva encontrara na Capital da Eran- a, Sampa desfogado para os 26 estudo o 
Pensáva ns fdigas desses! estudos, Chitivara a selencia pelo amor da meima s cid dominado pela ba de er uol à spcedade, eh curar muito! dos proprios haveres de que ti nha de viver ni q Disto lhe resultou que os modestos recursos “com que sé tinha instalado em Pari, lhe desap- pearecdram um dia quasi roubados por quem Ivôs 
minas é pasa cum do Infanto, p 

ca dum das po laboratorio em qu a vn Jão de um aparelho o feriu gravemente no ros 
To fazendo perder-lho um olho. é 
Nas dreumstançis Robe da Sia tre 

qe procurar uma colocação que lhe desse com 
que Viver, e empregou-se como chefo dos traba- 
dos de pania analítica na Escola Gensral de 
Pari sia nova posição foi para elle motivo de no- 
vos tiummplcor póis as suas conferencia é de: 
Toonsiractesditunguiram-se de tal modo que po 
CR tempos depois, quando em Paris sé org 
Sou à Estela Municipal de Chimica e Physica, foi 
Hobéso da Ska eecohido par professor de tn 
Nie tárde, em 1886, vagou a endeira de chi- mit anal na Escola Cêmral, & O concélho da 

Clcoja estolheu-o para a reger em trocino. 
"Roberto da Silva acumulava d'este modo tres 

comissões de ensino n'um pais em que. à scien- 
Cia” tem tantos cultores, e esta preferencia dada. 
O nosso &omparriota, prova. bem à sua capacida- 
de pouso vulanr até mesmo. nos grandes centros 
da ecjencia. E 

A agude; porem, de Roberto da Silva, é que 
não podia! com tantos encargos, muito especie 
rent o Ze com que ae desempenhar 
eso o fez vesigntr O seu logar. de professor de 
Snimica da Escola Municipal de Chica e Plyai- 
Sade Paris. é “Apesar disto a su saude idebib gasta por tão 
aturados trabalhos era cada vez mais melindrosa, &'quando o anno passado oi nomendo lente cathe” árduco da sua cadeira da Escola Central, está no- 
meação colheu.o já n'um extado deploravel, em que élie mal podia sentir a alegria do premio dos 
SB trabalhos. y 

Morreu. no seu posto. tendo ainda quinze dias amos de falecer, eccionado. os seusidiscipolos po escutava disimilando piedosamene à iiegidade com que ouviam à sua vo quas cx: 
Edo bsondo disse Mr Fiada a ra seneido Gu" que, pronunciou é beira da sepultura. do 
Rosso infliz compatriota. : 

O funeral do Nustre professor foi concorrido 
elas sumidades do professorado e da sciencin de ais, Fazendo. se tambem representar a Escola 

Bolytechnica de: Lisboa. Foi sepultado no cemi- 

  

   
  

  

  

  

  

  

   
  

   

    

  

  

  

     

    
  

   

  

  

    

  

tejo do Mont Pasnasse no dia a de fvereiro 
Santos com o grau de Cavaleiro da Legião de lonrã, é pelo governo portugues com a commen- da de Sing, LO 

Honrá ao ilustre homem de sciencia que tanto 
grande nação que murcha na vanguarda de todos 6 progresios, 

    

A BARONEZA MARIA VERTSERA. 

Voltamos sida oje a falar do sangrento dra: ma que. teve por protogonisas 6 iii principe Edo: dus é a sua amante a baroneza Maria Vertéea, de quem poblicamios o Petar a FER Ee riste acontecimento tem chamado tento cnções ese, pela importancia dos pero peida elo Los pane as o pedia defxar dê completar à sua chrônica pabicando o era a paid Va ea pec A do térvl dra, vitima como principe dosseus 
A Daronaet Maria Vertsry era ilhado tarão reset. dalgo Ungaro. e político importante a Aga Ugo dá ulcapças do anta Madero Balacr (qual levou pára poder de seu marido amo avulada fortna O Barão de Vertsera morreu em 1899 no Cairo, onde fora encarregado de negocios do goveme ano, é à Woafvnta não seguindo 08 pepe jos economicos de seu marido, prineipigul des. oie dom ão de arara bio tras com a nobreza, dando mos asno ceu pa co, para ds quaes convidava os mais als per- sondas ta uftoeaa de Vienna 2 e fuma dessas festas, a que O principe Ra- doipho concorreu, que este viu a file da Birone- ava joven de 17 mon, emos d cabelos meros e tez morena, que desde logo capúvou do date dad coração: a A Barone t mão coniecau beim a syipathia is a na O casa sy Tips que de maforaoa eo ca pio: ia não procuro devia iha do Gina a e GER fe dae GR dO Es ao rag SE mor rala e said e usam 
Ba 
“ego se sabe oiprincipe Rudolpho era casado, O pornio CA A ame GoE a joe bro “alpina da monvo À aca na côr, ana ado e enpetinha relações ilicitas com à ilha da Baronera Verisera. As lucas de familia que então se travaram não são do docni pac, é tuo qnto se em di to não. passam “de suposições mais” ou menos em fo fada cido não 66 pode afiados jar a expreçeo da verdade 'O resultado dessas luctas, em que o dever se oppunia no amor, fo bem tite como de vias D' principe” Rudipho parecendo obedecer às razõas quelgua fara lho onpaniia dos seus d sordenados amores inha aparentemente cfiado dam pads ae bas rações com joven Baroneza a fe desta procurando vermediar cal que principio deixo desenvolver tanto a seu conten- Do priparaça 0 casamento. de sua filha com om caihalbtairancer, que em tempo requestara Sai mi, é que for mesmo não dendenhavr apesar de saber à que se passava, segondo o di? o Eta ne colsn i'ito ponto quando, no dia as'de janeiro deste amo a beronêra Mata Ver- Sora Nesapparecos “de Casa deixando uma carta E que disk retirava por alguns dias para car 
Sa dns parentes. avia Ss que o principe Rudolpho partrapa- ra uma caçada em Meyerbing, é logo que ma cor. Rd (ea no de Ven o dreidique Caros Tio do poncipo Rubio. Ro era Jamiar Go ele mesce dia, pára na intimidade da onversação saber Welle 3e o desapparecimento da Parana, ra a conintação dos amores que lie eia de'oma vez o aconselhara a abandone O elegans porém não chegou à mãos do vincipes porque. ese mão estava, no polaco de 
Meyenling agpando ei a o recebido, E o Eriado particular do principe esperou todo 6 dia imut Biente que seu amo Wiesse da caça. mole, como o principe não afparecesse vje- ram 06 receigo (de que Me tivesse scontécão dl: um destes & o pesso do palacio; com area ão Fopas à frei, correu Em procura de pan 

  

  

    

  

  

  

        
  

        
     

   

  

  

    
  

   

  

  

  

  

cipe Rudolpho por toda a matta de Meyerling” sem conseguir encontralo. Já de madrugada, quando todos recolhiam pes. sarosos, um guarda da mata, chamado Wener, do. chegar à sua casa encontros à porta fechada por 
demro é viu luz no interior da pobre habitação, O que o surpreendeu e fez que elle depois de ba- ter à porta sem que liva abrissem, à forçasse com violencia e entrasse em casa, ondê se lhe deparou. um horrivel espectaculo. 

Sobre a miseravel cama do guarda jazia o ca- daver da baroneza de Vertscra, e proximo deste o cadaver do principe Rudolpho ensanguentado pelo sangue que lhe sahira de uma brecha que ti= nha na cabeça, resultado de um tiro. Ao grito de alarme dado pelo guarda Wener,| acudicim todos que tinham Jão Em procura do rincipe 1 o conde de Hoyos veriicou que os dois ines amanes se iba suicidado, 5 prine cipe com um tiro de espingarda que estava cabia da junto do cadaver, e a baroneea com veneno que depois se reconheceu ser estrychnina, Eis como acabaram éstes amores de que o fu- turo fará uma Tenda romantica, mas que foram. uma realidade cruel. 

  

   

— apo 

INSTITUIÇÕES SOCIAES 
PORTUGUEZAS 

vi 
OS CORREIOS 

Depois do que ha excripto deerca dos correios e ES do rito, pouco mai emos  arescentar. bre a parte historia d'esta instituição escreve o sr, Madeira Pino — hoje conselháiro director gerai do commercio e industria = uma excelieate memoria denominada Origens E progressos das nstiuições postaes em Portugal, Evek que sobre o assuimpto É um estudo valido! se Dera que des Vido em parte no. não menos curisso & bém ela. borado relatorio postal de 3r de dezembro de 878, dirigido ao miniuro das, obras publicas pelo dife” 
ctor geral dos correios e postas'do reino ar Gui. Iheptino Augusto de Barros: ÉÉ dlessês dois importantes trabalhos que procu- raremos extrair parte dos dados histaricds formar mo», et hoso modesto artigo vido à robabilidade daquelas notícias historegt não ses Fem Eneida dE muce dos ossos amavei e teres, que bonevolamente teem seguido apre ciado 6 resultado das investigações & que mos enc tregimos, e temos tido a honra de pulsar ecos revista Jitraria É 

Procuraremos seguir festa esposição. E mos fito Gm todas às outras nossas nsonogphis isto, é trataremos de nos allastar da Tee dade fastidiosa das palavras, € em termos claros e cone cisos nos limilaremos'a narrar à largos traços as phases porque tem passado entre nús atásicão dos correios desde à sum origem até à accualdide, esse o melhor méio de Não nos esmaranhar: mos em divagações, ques tomando protira nasê grego, ra Cançar O 6itor 20 mese tempo que inca o aspço preciso que mesa fla é des 
tros é diversos assumptos, 1.07 8 múltos aus Deve-se a elrei D. Manoel a introducção do Jeso O reino fe enço o ali de cao eio-mór dado por priviegio a qualquer fidalgo da casa real, a quem o rei julgasse Migno pelos | Jess meresimeos, de ocupar ul importe ncargo. O primeiro que teve esse privilegio, [oi Ene ionedo Por, meree de 6 de Tovembro de Deep prislgio que depois lhe fi renovado por 

Os principaes deveres do corrio-mór eram z st pedir em Licb ao estabelecer res da posta quantos fossem mecenar entrega das cartas e satisfazer ás requisiçõ Particulares; 3 ajustar com os inttressados os 
Preços dos portes de correspoodencias 4º & devido juramento na chancelaria regis Seus empregados usariam de armas renes nos ves- 
tidos, trariam espada e punhal. A 
Emee os prvilegios que gosaiam esses homens, avultavam s de serem isentos dos cargos e 6 os do conselho, de fintos é disimos; Os seus ha- 

veres “ão podiam ser penhorados nem eles po- 
diam se prêsos por divas, é em vingem todas as PE eli mantimentos, besta, 
ias, 6 tudo O mais de que carecessem. | 
as viagens teriam caracter official não impe- 

  

  

   
   

  

    

  

  

    
   

  

  

   
     

  

  

+ Via, Oecammene me 81,89, 85, 86, 37 e 240.
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O OCCIDENTE. 
          

  

dindo todavia, que qualquer particular podesse, 
enviar, por sua conta, um ou outro emissario, mas. 
Sé com à sua correspondencia. 

O correio-mór tiraria de todos os proventos pos- 
tacs a decima parte para si, como salario do seu 
officio. a 

Parece que esta instituição foi organisada se- 
gundo os modelos do que anteriormente havia és- 
iabelecido Carlos Magno, na Italia, Alemanha é 
em grande parte da Hespanha. 

Foi no tempo de D. João NI que os serviços 
postaes se praticamente da mancira que. 
Acabamos de enunciar, pois que parece que até 
ali os regulamentos é ávisos não havium passado 
do papel. O serviço do correio lemitava se então, 
apenas a una pequena arca de cinco leguas em 
torno da córte, 

Fallecendo Luiz Homem, o rei deu o logar de 
correio-môr a Luiz Afonso por diploma de 2» de 
dezembro de 15% com quinze reaes de ordenado. 
ou O que tanto vale, Gooizooo réis annuaes, pois 
que a moeda chamada real de prata, mandada cu. 
nhar por aquelle rei, tinha o valor de dois vintens. 

Pelo alvará de 13 de janeiro de 1533, os correios» 
mestres deviam exercer o seu officio fielmente, 
prestar juramento, guardar segredo e pagar ao 
Correio-mr os direitos de apresentação. O mono- 
polio seria por conta do estado, devendo o cor- 
Teio-mór regularisar as viagens & colher os pro- 
ventos estabelecidos na lei, Quando cbreicorresse 
a posta serviria elle de postilhão. 

A Luiz Alonso succedeu Frâncisco Coelho, seu 
genro, moço da real camara e a este tambem um 

  

   

  

  

  

| gênro, Manoel de Gouvêa, casado com Ignez Guer- 
Fa Cotlho. 

Vê-se pelo que acabamos de enunciar que o 
cargo de correio-mór andava, por aircito consue- 
tudinario, ligado á familia onde fôra instituido, 
mas, dando-se a usurpação de Castela, as cousas 
mudaram de figura Com o govérno de Filippe 1, 
que deu ordem para que aquele officio passasse 
A Ser dado por meo de contracto de venda o que 
Se fez, ficando senhor d'essa grossa prebenda por 
do:006 cruzados (a8:oooihooo réis) Luiz Gomes da 
atta, homem endinheirado que tratou logo de 

validar o seu contracto por ordenança regia de 19 
de julho de 1606, 

Jarenta amos, depois, pela subida ão throno 
delrei D. João IV. O serviço postal, que então 
muito se havia desenvolvido, teve completa orga 
nisagão (17 de foverciro de 1544) tomando o go- 
vero parte activa nessa reforma, se bem que 
D. João IV confirmasse o direito de propriedade 
do oficio de corrcio-mór na pessoa dé Luiz Go- 
mes da Matta, Essa organisação foi por muitos an- 
nos conhecida pelo nome de — regimento do cor- 
reio-mór. 

Em 1674 falleceu Luiz Matta succedendo-lhe no 
officio seu filho Duarte de Sousa da Martá Couti- 
nho, que foi o sexto correlo-mór. é 
À este seguiu-se Luiz Victório do Matta Couti- 

nho, ao qual muito se deve 9 estreitamento das 
nossas relações postaes com os paizes estrangeiros. 
O primeiro convénio entre Portugal e o estrangei- 
ro toi feito em Londres em 20 de fevereiro de 
1705, Assignam ese convento Luis Vitorio de 
Sousa da Matta Coutinho, Roberto Cotton e Tho- 

Em 1759 0 correio-mór pediu para que lhe fosse 
concedido. um por cento de todo O dinheiro que 
remettesso de umas para outras terras do reino, 

  

  

  

  

  

  

   
       

  

  

  

  

- O que lhe foi deferido, É a esse facto que se re- 
monta à origem dos.chamados vales do correio é 
sua percentagem. 

(Continda) Silva Pereira. 

— asse 

O CANTO DA SEREIA 

(Conciuido do nº 267) 

Broth sahiu do collegio junto commigo. Ao dei- 

dos. j se quasi exclusivamente á musica € 
E inclinado sobre o villoncel- 
[E Sao era o seu instrumento predileto. 

estêndigme a mão, com um olhar meigo e mur- 
murava em tom desesperado: 

panda nã parecia não me ouvir. 
Aflastado do mundo como vivia, nunca d'elle 

lho falei, nem pretendi lançal-o no turbilhão so- 
al 

  

           

  

“As minhas visitas eram retornos aos tempos de 

  

estudo, de meditação e serenidade. Falava-lhe de. 
philosophia, historia, sciencias Inboraes dos ulti- 
mos descobrimentos” de todo esse mundo intelle- 
etual que juntos percorreramos, Despedia-me sem. 
obter mais do que um aperto de mão. 

Um dia recebi uma carta, Dizia assim: 

«Daniel, 
Foste o meu unico amigo. 
Ainda não! 
Parto, mas não desesperado: hei de achar. 

Broth.o 

Senti uma dôr aguda; corri a casa d'ello; era 
tarde | Partira, sem dizer a ninguem para onde. 
Broth era o homem qué eu mais admirava; tinha 
pára mim uma aurcola de genio sobrehumano, 
que até nos meus sonhos a julgava vêr. À sua ma- 
gnifica inteligencia applicada só a um objecto 
phantastico — averiguar qual foi o canto das se- 
Feias — causara-me uma impressão terrivel, que 
não podia apagar da alma 

À pouco e pouco a recordação de Broth foi-se 
convertendo numa d'essas reminiscencias confu- 
sas que se conservam da leitura de um conto de 
Hoffmann lá na infancia. Segui a torrente da vida 
e o nome de Broth ficou-me na memoria fraca-. 
mente illuminado pela ternura do cora 

  

  

  

     

  

  

    

que recebi a despedida de Broth; viajava por Al- 
lemanha, não já com o enthusiasmo do homem 
moço, mas com essa observação serena que ca- 
raeterisa a edade madura. Ê 

A Allemanha é a terra dos poetas, como a Ita- 
lia é à patria dos artistas. 

A poesia é sempre intima é subjectiva: vive no 
fundo da alma e os homens que teem esse hospe- 
de sublime vivem longe do mundo, bebendo às 
inspirações nas sensações mysteriosas do seu ser 
eterno, 

Os italianos abrem à alma, como as flores os 
calix, ao calor do Sol ardente” os allemães, como 
as modestas sensitivas, expandem-se no silêncio 
da noite. À lalia o infinito é uma forma; na Al 
lemanha é uma idei 

Um dia fui convidado a visitar uma casa de alie- 
nados n'umadas mais pittorescas aldeias que dor- 
mem á sombra dos castellos feudaes que vigiam 
eternamente o Rheno. Um distineto médico diri- 
gia o estabelecimento, que tinha apenas uns vinte 
ou trinta doentes. 

Percorrendo O edificio, admiravelmente dispos 
to para 0 fim à que era destinado, emquanto o 
professor me explicava diversas manias e os meios 
de as curar, ouvimos o echo Janguido de um vio- 
loncello. 

Estremeci, porque uma ideia, uma d'essas my teriosas ain ações da tlma te surprehendéra, 
Não me atrevi a fuzer a menor pergunta. 
«Esse infeliz que toca violoncello com tanto, 

sentimento, disse-me O medico, é o maninco máis 
poético que tenho conhecido. Já é velho; mas nás. 
Suas palavras, as, poucas vezes que falla, ha certa. 
ireseira Jovi fem empregado toda a ua vida 
na sollução de! um. problema. curiosissimo: qual 
foi o canto das sereias, 

Dei um grito é encostei-me a uma arvore para. 
não cabir. À musica continuava tristissima e sua- 
ves como uma dcssas melodias que julgamos qu- 
Vit durante os sonhos das noites de verão. Era 
Tara; nunca ouvira nada semelhante. Tinha o que 
quer que fosse da ballada dos povos primitivos é 
àb mesmo tempó um não sei quê de algum mur-. 
murio ouvido. no silencio da natureza durante as. 
horas de repouso, Sentia-me attrabido e uma nu 
vem 'de ídias me arrebatava a alma aos outros. 
tempos, a outras sensações quasi olvidadas. 

Era 6 mv pobre amigo quem tocava 
Broth, níveos os longos cabellos, vago o olhary 

abraçavh o “seu instrumento como a barca em 
que vogasse no delicioso mar do infinito. 

Pelas faces corriamme logrimas, mas. não as 
lagrimas vulgares da dôr. Sentia um prazer secre- 
to; acreditava que Broth era feliz e no intimo do 
coração abençoava o ceu que tão doce loucura 
Envidra ao meu querido companheiro da infancia. 

Approximei-me silencioso: Broth levantou os 
olhos paras mim e, quasi sem mover os labios, 
sem me conhecer, sem se lhe alterar no mínimo. 
9 limpião olhar, como se a sun alma estivesse no 
ceu das delicias, murmurou mystériosamente, fa- 
zendo um signal de silencio: 

jiqule-se por amor de Deus! É o canto da se- 
rei 

  

  

  

   

  

  

  

    

    

Daniel. 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DIUM AMANUENSE 
x1 

E desesperado, com muita rasão, d ga em atoa e Fo da dO Re ati FORRO nelando pelo corredor fra, resmungando pragas, terríveis ontra aquele implacavel Quim que tão duramente Mhe amargurára os annos de aus filha, gra: Lotto, essa. perdoou no seu inio a Quim à mesada que Me dera & o susto que lhe Pregira, pelo alivio enoris que sema 80 peço: Bhceerhe a voz ão ver que não eram ladrões qu esavara a arfanhar na sua porta É depois, no fim de contas, else Quim deralhe um bei É Sê no patio momento de surpresa seu púlor se Mdignara tom 6 arevimentoyinia os Mépeis, male é sen HO é pensado 6 Jos ho assar Br Lita du éra alheio apesar de não 6 parecer mito à primeira vista, feve par Fa O utreNido essa misericordia que ba sempre no Rindo de todos os corações feméninos para às au- dagiás que, provocam “0 E pe Lódos Cestos motida” a! quo aecrescia ainda? o, motivo superior do. procedimento ser o Séu esposo, a ar Leitão, levou muito & mal esse procedimiento. malerendo, e quando. o ma- 
Fido Voltava para o quarto” rosmando ela ainda O Segeiu” uni pedaço pelo corredor, censurando ds pal boiade para o Qui Emo tu respondeste assim do pobre rapar, cotados: “Que vá para os quintos do inferno! resmun- gava o sr, Ledo, cm guiza de respenta, cam Bhando sempre “E so não são modos, Leitão; o rapaz veio pro- uraç a Un “E procurála a casas que tl está o da sabe- 
E hnda, abre a porta. Du? So se abrisse à porta para lhe abrir a calça com esta bengala, responia o ar: Leio, gor mito: impá, brandindo. a bengala com dênodo Ele pode descontar, pode escundiliza-se. Que be eseamdnicar | Tem dois trabalhos fas olha que nós que eu sobre tudo sou obrigada à ema é Emilohas. 
o ess qbrigada, poe-te & vontade. Tânda cá flilhe, Evo pára Bieuna, para onde eu vou. = Ta nandasteso nb diabo.» Que vê, que vá onde euo mand E Gizendo, Sh: Leitão menia-Se de novo em vale do lenços Se nto se a questão do beijo a sra Leão “teria feito um desses grandes chinfins domesti- Eos em que era cximia, é obrigaria o seu amarido a anedederihe, à corte à tia vontade; como Se gurvava sempre é ir pedir desculpa ão Quim. 
Nas o historia do beijo iavidhe a fofa em bargava-lhe até certo pomto à sua autoridade do- e Não quiz grimpar, não quiz levara sua dante porque Veceisu que” seu. marido imaginasse que. E beijo que a meia falar TE vendida que quem não eve não teme/é que a sra Leitão Não Mottera prego nem estopa pára o Gsculo “do. Quim, mas Se de facto não metera Be esto pa nem Prego, entretanto o Quim derãe oo é cla agora” não! sentia pelo msolente nem Pala insolenci aquela. indignação terrivel e sam 

fenda Que no Find ua conednda de mui E apúda com pretendia que dejia send 1 2 por isso, não se nehiando de todo isenta de clpak no cartorio, não teve forças para apertar multa corda a sei marido, e deisando-o mertr- Se na cnma à vontade voltou para traz desistindo, de o convencer a” deseulpar-se para gom o jrmão da Esnilinhas: Nas cow desitentia não implicava O ter desisido absolutamente de apresentar as seu pasdo Qui, 3 Se" marido. não quê fuúeloo. : "Era até a unica mancira de salvar a situação. É fo “mesmo tempo chegava à achar bom que is pu SE arede reação & ir cm o 
Asbim tinha ella toda a razão para lhe falar, é pode” muito bem ser que Essa mesma noite ie Posso à explicação d'áquelle iexplicavel e imespe- rado oscuio dado ds escuras. Quando chegou ao pé da porta, pesando no seu espirito estas Varias idas, é pertaitamente resole Vila a parlamentar com o (Quim, é dardhe as des- Cuipas! que” seu marido se Fecutara a apresentar, E A explicar he o que era feito de sua irmi, dá 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

      

fazer isso, podia ella 

     

  

      

 



O OCCIDENTE 63 
  
  

Emilinhas, encontrou a cosinheira, no mesmo si: 
tio onde à deixara, encostada porta, d'ouvido à 
escuta, 

—Tire-se ld, abra a porta, ordenou a sr Leitão. 
E avançou à mio para a chave. Mas a creada deteve-a, dizendo-lhe em voz 

Daixa, muito rapida é um pouco tremula. 
Não abra, minha senhora, não abra | 

abra porque ? perguntou a srs Leitão 

  

muito admirada. Olhou então para a cara da. Anna e reparos que as feições dn cosinheira estavam de movo 
anstomadas. É Comejano também a asustar-se outra vez ergumou lhe em voz baixa tambem, 
Paus foif Houve mais alguma novidade? 
Ehotve mais um espirro | disse a cosinheira apavorado, ; ate! então o que tem isso? Já se vê que nariz que dá Um espirro dá um cento as mas paredla espirro doutra pessoa. Tora adeuo! Então você não conheceu a voz dor. Quim, como. eu conheci e como o senhor 

conheceu? fa mbem me pareceu conhecer... mas isso 
io tem nad. E 

O Não tem nada? Tanto tem que o senhor que 
é been medroso, já se metteu na cama muito des- 
Cançado. 
Bor com estes argumentos que appresen- 

tava sictoriosa aos terrores injustficndos «da cos 
“inha, à sra Leitão deu volta à chave, chamam 
do atpaver da porta. 

s Ô sr. Quim ! j Quim ! inguem respondeu. 
A eosinheira teve então uma lembrança teri- 

vel gue atersou quira vez a are LERãO. 
— Quem nos diz a nós, lembrou ella, que à voz 

que nês ouvimos não fosse uma voz falsa ? 
É Voz falea? repetiu a sr Leitão sem perceber, 
Sim algum tune que conhe 9 3 Quim, 

qui souiessa quê ele tinha cáestado, é quê fin- 
disto a vor Gil para ver se nós lhe abriamos à 
Porta? ' 
AS Letão olhou para a Anna, não respondeu 

nada, mas ficou pensativa : 
TE Ro podia muito bem ser aquilo que dizia a 

crindã, seo laio rom ig auto aa, é 
nada mais fail do que saberem que tinha sido dia 
anmos lá em casa, terem visto sahir o Quim, de- 
oi verem sei a Emilinha, à irmá deli, com a 
id o ig, & lembrem o de alan 

aquele protêxto do! Quim procurar a irmá, para 
dado o faso de serem presentidos. 
“O imitar a voz do Quim era facil, sobre tudo em 

piano e atravez d'umá porta. 
E demais à mais, agora que comecava ater ou- 

tra vez medo, agora que a idéa da. cosinheira fi 
zera nascer duvidas no seu espirito a sr” Leitão 
sentia-se perfeitamênte incapas de afirmar se a 
Rea tinha ouvido era so a a & atê mesmo he paresia já que essa voz não era 
bem a Pele que inha um timbre diferente, que 
procurára disfarar E É foi já Com muito menos resolução e confiança, 
je sem se atrover a correr o fecho à porta e me. 

cltendo apenas na chave para fizer Dulha & para 
atrai artenções da pessoa que estava do lado 
de, na escadas à sra Leito chamou outra vez: 

= 6 Quim? sr Quim? x 
+ Minha Senhora, respondeu uma voz muito su 

da, que claramesto pareceu d sr Leitão é á 
Anal ser uma voz disfarçada 

É ão mesmo campo, sent passos que subiam 
de mansinho, as múlo rapidamente; a escada 

É as duas imulheres empalideceram, 
Distinguiamse” perfeitamente às pancadas dos, 

pés galzindo Tiéiros os degraus, é eram mais de 
doi 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

o é só uma pessoa; disse a sr” Leitão muito 
assustada. 

“ei se é só uma ou não, mas quatro pés 
são com certeza. 

— Minha senhora, aqui estou. V. Ex.º chamou? 
perguntou da escada a mesma voz mas agora já 
Ba fone, como que mais de perto. 

Gervasio Lobato, 

E 
REVISTA POLITICA 

Varias questões entretem actualmente a poli 
ca portugueza, embora Íriamente em resultado. 
das grandes bategas d'agua das bisnagas carnava- 

  

(Continday 
  

  

  

    

  

    

os tres dias.   Jescas que se espremeram nos ul do entrido. Mas este estado não é mais que a transição po 
sa a acúvidade, que é de presumir anime a pol tiva, logo que se renbra o parlamento. Que de Coisas extraordinarias se onmunciam já para, essa reabertura. a aguçarem o apetite mais xigente. As responsabilidades accumulam-se é em enda dia aparecem novos factos à que a op- Posição. se. agntra. Como à Outros tantos motivos 
de censura « gurra 40 actual gabinere. 

“Temos chegado no periodo em que tudo quan- 
to o governo jaz é mau, c de bom só póde lazer 
o dementirse- Ora francamente o negocio dos quatrocentos e quarenta e nove contos, com quê se tem feito anta carga” do. governo. parece-nos que só foi mau para. quem elle não entrou, & então atras de tempo, tempo vem € outros negocios virão, -— Se é que” não 'vieram já -— quem sabe sc fazer à inveja do que agora tanto se imerimina False ha cação dos recenseamento leito raes que no Porto pêz fóra da urna tres mile tan- 
705 eléitores, cm [Bclem excluio da commissão. 
de recensenmento certos muiores Contribuintes 5 mas. tambem nos parece que estas ilegalidades cleroraes não são nunhum caso novo que possa ser apedrejado sem receio que venham quebrar O 
nosso telhado! Portanto se a política portugueza se tem desau- crorisado com tantos aetos censuraveis, quem in- dependentemente podérá tomar à sério a suas in- digmações por este ou por aquelle acto ilegal d'este ou «outro governo. De ha milto que a politica. vive no meio de censuras, de ha muito que eli clama pela legali 
ade o fel observancin. da lei é entretanto essas censuras repetem-Se reciprocamente entre os par- 
Aíios, sem que nenhum tenha a coragem de ar- 
Tosta com “os obstaculos que determinam essa 
vida ilegal Não vie longe O tempo em que uma alta digni- 
dade respondia ás censuras que 0 governo lhé di. 
gira por um acto ilegal que praticara, pergun. 
Tahdo Quem é que neste paiz cumpria'a lei? É. esta pergunta fitou sem resposta. 

Não sabemos por que ão Se nômeuria uma com- 
missão para estudar O Assumpto, por ser este O expediente que em geral sc toma nos negocios que não tem sahida. À questão, porém, que mais interessa neste mo menção paiz é a su represemação ma exposi de Paris Que está proxima a inadgurar-se. Devem boncordar que áinda é tempo de. ques- tionar, sobre se o governo deve intérir ofhcial- 
mente” na representação da nossa industria ia. que certamen, ou não. “ny ainda temos pano para mangas, porque em geral” o que menos preoeeupa. 05. góvernos é o Eeabalho ncional, e Então pouco importa que elle 
e represente melhor ow peior na esposício, e o 
Báso B6 est em satisfazer a opinião. publica” que 
e tem pronunciado pela nossa concorrência ul 
E Cony estas questões que se deviam ter resol: vido antecipadamente, se perde tempo e vontade, 

dando em resultado Quem nossa representa sm Paris será um fiasco apesar do thesouro gas- tar. o dinheiro quê antes tinha por mal empre- gado. . 
ita to menos ha eoherenci porque não sé 

afasta do emprego que dá a uma boa. parte. das receitas publica ; 
À ultima notícia que temos a darãos nossos le 

tores é a do congresso agricola d'Evora, que de 
tou representação ao Rei, O que nos faz matutar Sériamente sobre o regimen que nos governa. 

stas repetidas representações a El-Rei para. 
tudo é u proposito de tudo, trinsporta-hos à tem 
pos que já Hb vão, e só se explicam por um gran- 
Re adsprézo do systema que nos governa, e como 
não hude ser nssim se esse systema está de tal 
modo sophismado que ninguem confia n'ellê, 

"oia por muito boa vontade que Ebrei tenha. 
em attendor ao estado deploravol da nossa agr 
Galhbra, não será facil remedialo, porque as lei 

as é desassombradas que à poderiam proteger 
inda estão por fabricar é dependem de. proble- 
Ts “econonticos muito mais dliceis de resolver 
do que fabricar deputados é conselheiros. 

tEtagora não deixaremos de nos referir És socu- 
lentas doscomposturas que estamos levando em 
Eat por nv do amirado emprestimo de D. 
Miguel 

Sim é coisa não se perde assim é então lá se 
vne desforrando em grosseiros adejectivos impres- 
sos em grandes cotzes afixados pelas esquinas 
de Paris, é a fartura cremos que é tanta que os 
exportam para cá, não sabemos bem se para os lfarmos tambem nas csquinas de Lisboa. 

Ora se nós fossemos tão ignorantes como aquel- 

  

    

  

  
  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

     

  

  

  

  

Jes senhores, eles perdiom 05 seus cartazes por inereligives para nos, porque claro Os camabes são er rancezs mas Heim no nos podemos die. forçar descompondo-os em bom portogues de Fesiio Lopes, porque não nos entendem 
João Verdades, 

  

Barana Das Fonts. — Assim como om Lisboa, tambem no Porto houve Batalha das Flores, e a moda, tem-se propagado fanto que até chega às aldéas mais modestas do pai. Uia verdadeira febre de Batalha. de Flores, que £Ó prova que este divortimento é sytne abico & convidativo, muito, mais agradavel que 06 rinquedos grosseiros e sujos que disinguiam » care naval de tempos que já lá vão. 
Depois da Batalha! dos Flores da Avenida em Lis. boa à que a Clronica Ocidental o refeso o de quo à estampa de paginas 00 & GL reproduz um dou sous Soiodios,& ns poavl ft a 

borto, quo se realisou na terça feira do Entrado, no Palacio de Cryatal, Apesar do dia chuvoso, ajuda as. sim reuniram-se no Palio de Crystal eerea de 0:00 as, é concorreu à festa à el da sociedade por- o, figurando no tormeio tm bom numero de ar. 
ruagens enfeitadas, em que se distinguiam 46 dos srs, Praneiseo, Brandão, dr. Arnaldo de Faria, Aee 
At de Aragão, Condes de Convo, Diogo Cabral: Dele 
fim da Lima, Guilherme de Lima, Manel Soares, ele sé nO cuntro dá avenia do palácio tpiou pelas 2 horas da tarde, Notavan-s exi de Dom goso na, ornamantação dos carros, 

  

  

  

  

  

     
         

  

      

  

        
  

Iscesno Dx Exa Fanmca a madrogada de 8 do earrento appareee fogo en uma das alias da ae Drica de leifcios da Arre, ha ms ia portes do paiz O incentio,poude elizmentlimiar-so à oficina onto se manifetara, sem o estender o resto a as dra qu Tea sultão de 8 o qu fados, e euiprêa, 500. operarios Os prejuisos sto calculados em 1:0005000 réis. estando a fabrica Be. Era om 235:0002000 réis 

     

  

  

  

Coxrenencia. — Celebrou-se em a noite da 
corrente uma sessão na Sociedade de Geogr 
Lisboa, para à conferencia do henemerito 
rio ma Africa portugueza, sr. Padre Barroso, de que 
o Qccinexae publicou o rétrato no nº 364. 

Assistiram à esta conferencia os srs, ministros dos gsiranpiros da zen, 0 er; arcobispo de Mt 
lene, Serpa. Pinto, & Marques além de outros mem Aro da sociedade convidados, api. 

à conferencia do sr, Padro Barroso versou sobre inios do Congo e da política que con- 
núir-se. O conferente fallou coma prof ciencia de quem canhevo bem o assumpto e foi muuito applandido, 

BO será qu destas é outra conferencia so co ham resultados praticos para a prosperidade nossos dominios africanos.” “Prosperidade dos 
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moto Em a mito de 0 do comento anifestou-se inicendia, oficinas da Compa- Real de Caininhos de Ferro Portuguezes, na es- tação de Santa Apolônia, ad 

   
     

  

  

  

  

O incendio destruiu completamento essas ofci smento essas oficinas 6 inutlicon O material que continham, composto de agons inclnindo as corroagens salão que serviam à suas magestades, e as que serviam 40s ministros & direeção da companhia. Os prejuizos avaliam-so em 120:0005000 réis. 
Ouro uno, rs ntsnoa. — Foi apresentada á car 

mara. tmunicipal do Lisboa pelo sr Or. Domingos 
into Galho, como reprocentamte de, mil Ho 

tina proposta para à abertura de uma passagem atrrane entre! ovi e largo En sro 
com tum ramal para 0 largo do Corpo Santo e outro 
para a rua de S. Bento à desemboca 0) frentê do 
ovo mercado, 

Esta passagem denominar-se-ha a Passagem (da 
nes pi a sa eta or abra 
ralha do “Carmo junto ao extremo sul da rea do 
Principe. Terá 9 metros de altura poe AO metros de 
largura, é o tonnel porcorrerá à extensão de 000 ma” 
tros, que tanta é a distancia da trjestria traçada 
entro o pequeno largo da rua do Principo é O largo 
do Conde Barão. O mesmo proponente pedo a son- 
cessão "da obra cem subsidio, apenas exige que a 
Camara Promova” por ei do utilidade publica à ex. 
ropriação "das propriedades que for moessario der 
o 26 Pare esta obra Esta passagem será 

  

  

  

  

issjona-



  

os O OCCIDENTE 
    
  

constraida no prso dlum ano, é o mesmo. coneeshionario resersa-so 0 direito para em dois annos estudar à construir outra ligação do mesmo. lumnel com à Praça de Lai do 6 ses, onde rá aero um rond int na vertical desta praça. To proponente requer brito de exploração da passagem pelo espaço 0 amos idos o quac ara live para a idade. O preço para 6 dano a SO és Papos e cavaleiros, 40 ris ara carmagens "300 réis para carros americnos Gu de, transpor de mais paseagei- 
ros, lo Tarece-nos do incontestavel van- 
tagem esa. proposta com que à i- dio tem tulo à ganhar para o seu desenvolvimento “e” conmoditade 

  

AnoicaçãO DO MEM DA sons É Jacto consumado à abdicação do rita da Serio, a que nos emos Alano do impeça a O ia lopes BG 7 do corremos O roi Mm able Ra e Senar que tem Pooco mais de 1 amos db idade tao doe eine e mai” 0. do rei Milan € Ea Nadia tua esposa vem pos Dicados paginas 103/6337 do 1 vol do Or neseom ae respetivas o Diogaphicas: A alia à retado do complicações cas nã Seria 1 que não Rex. & qoet do divórcio dia nbr Momo geralmente so ade Nemenoridade do novo re foi eo 
fiada a regencia aos srs. Ristich, Boi & gimarkowich antigos tos da Seria Pare, porém, que a abdicação nãos Fester conplotament “as complicações da polia da Servia asi intra colo xtarnament: 

  

  

     

       
   

  

     

    

  

  

Cononraso Acnicnta —Meuniuem Evora um congresso agricola com- 
posto. dos. principaes lavradores do, Alemtejo, res 
dido por Sus Alteza o Principe D. Carlos. À reunião 
deste congresso teve por fim O tratar da confedera- 
ção agricola do Alemiejo, instar pelas medidas pro- 
ecejonistas 4 agricultura portugueza, é do concurão 
desta. à exposição do Paris. Não se póde ainda ava, Jar 0 resultado pratico do congresso, porque foi no- 
meada uma. grande eotmmissão que. veio a Lisboa 
apresentar a El-Rei as suas pretenções, que o gover- 
o tomará ha devida consideração. 

  

       

  

  

Duque DE Aumate.— O governo francez derrugou 
a interdição do territorio da França ao duque de Au- 
“male, que tinha sido imposta por deersto de 43 de 
julho de ato, O deerto qu demoga a intordição 

sm à data de 7 do corrente. 

  

  

Passo Da Acaba Das Serscias pe Lusuos. Ao premio do 450003000 ulreido poe Eee e conte- Tião pola Academia, coneorreran, este anno os se: nto anetores com às seguintes abria: Domingos arrono. O monopolio da Sena Oficial; À do Ssu- ca Taro, “Que vronomicas e dminirativas; Jogo Sarita, rias de Joia Saraicas Dr. Patricio dona. Rome é Julia (poema) Frsiisoo do Barros, O Morgado de, Cmnos (etnia a aicia); Alfred Luiz Lópe, Estudos dê ennopilopia erim 
nal; Brito Aranha, 4 obra monumental de uiz de Camões (Esudos biligraphieos); Olsira Marin, Gomes, os” Txsinda é a Renannça en Portal: dios” de Melo, Portal martin cost patê itêmas; Moniz Barreto, Oliveira diantino Etna Tr toligio: 1 E, Azevedo e Silva, Comentario 
go commercial poriguaso Soa 
o toe aliado, Loucura é. crie (data dota 
Sis ão tati ds e 

a 
E 

PUBLICAÇÕES 

do Dea ars 
Sep es, Cieulos 9 a 08. com quo conelue este magnifico die- 
oa O ais completo que conhecemos & o que 

  

  

        

    

  

  

     
     

  

    

    

A BARONEZA MARIA VETSERA, 
(Segtundo uma photographia) 

molhor se presta ao estuda da língua francoza, como 
já por outras. vezes nos temos occupado largamente 
nfesto logar. » 

Historia da Lusitania o da Iberia por Jogo Bo- 
nança; está publicado o fasciculo 12º de esia grando, 
obra nacional. Assignatura por faseiculos do 32 pa-. 
ginas em Lisboa e nos pontos onde houver estação. Postal, 400 réis cada fasciculo. Vol. pago adiantado. 
83000 réis; obra completa por assignatura 178000. 
réis. Preço da obra completa (3 vol) depois de pu- 
Mlicada 27 5000 réis. Corresporidencia dirigida á Em- 
preza da Iistoria da Lusitania e da Iberia, rua Ivens, 
dE, Lisboa, 

   

  

    
  

  

A Joja do Vico-Roi, — Brinde aos sr, assinantes 
do Diario de Noticias em 1888, Não podia ser mais feliz na escolha a empeeza do Diario de Noticias no 
brinde que acaba de oferecer aos seus assigmantes, 
dando.sé nvesse brinde um facto da nossa bistori 
Drilhantemento deseripto pela pena de Pinheiro Cha- 
gas. Um quadro historico doseculo XVI que tem por 
protogonista 0 grande D. Francisco de Almeida pri ineiro vico rei da Índia é das mãos do qual Affonso 
de Albuquerque, outro grando vulto da nossa histo- 
ria, recebeu o governo daquela parto do mundo, Es- 

ro. resuino à historia do primeiro governo da 
nto às viciséiludos porque passou D. 

que depois do ter perdido sem 
estremecido Gio D. Lourenço, perdeu a propria vida 
combatendo com as pretos ho Gato da Boa Esperan-. 
a, quando regressava no reino. É de er esta narra 
diva que Pinheiro Cliagas foi buscar ás Lendas da India 

   
  

  

  

  

  

   
   

    

de Gaspar Correia, e que elle anima com o folgor do, 
Seu talento, dando-lhe-todo o collorido é vida que. 
Sabo imprimir as suas produeções litlerarias. 

O Testamento Vermelho por Xavier de Monte- 
 tradueção de Cunha e Sá é ilustrações em ehro- 

no por M. de Macedo. David Corazzi éditor, Lisboa. 
Quinto e ultimo columo d'este romance um dos mais, 
notaveis do festejado romancista francez, 

  

    

Projécto para a organisação das, Escolas Indua- 
rias de fução é tecelagem, por Augusto GG. Moraes, 
industrial € antigo aluno do Instituto Industrial do 
Porto, Posto, 1889. Esto projeto é submetido 
apreciação. do ministro das, Óbras. publicas, & sem Podermos entrar na sua apreciação, porquo para isso 
nos faltam “08. conhecimentos tecnicos. e da indus- 

  

  

tra do quo so tata, poderemos en- trelaio: dizer que éste projeto. & resultado do estido Mhonnco 6 pra- eo do su aver reforçado com O o pn aprendem ne via que ez às principaes fabricas de, M- Thouso Auto, Lil, Amiens, Comi nes, Moubai, Armiantitres e Dra. lh Parte-nôs, pois, que no momen- to em que Pirtugal parce acondar por a Vida industrial, cuidando do Ensino. profieonal dos seus arte 
fire, são uteis Lodas às obra quê venham (em auxilio da nossa ego: meração industrial 

  

  

   
  

   

  

Historia da Revolução Portu- 
queza de 4820 dluutrada como rei SE os ritos ris ns aula oe, ele, por José Ar: Fiaga Lopes & Ce 'editares, Porto, Etica primeiro do ultimo volome desta importante obra. 

  

    
Gazeta dos Caminhos do Ferro de Portugal e Hesponha, nacepação, comme porta corto, eras pos, mia, Direto de Men. Una", elaoradores dx ini pães engenheiros poringezes sina, ne 3) do 10 do Fevereiro da E A Wlidade festa publicação está sendo plenamente eimbrmada Íntoresds das suas secções, dobra. 

  

Sancamento do Porto, relato rio apresentado à commsão mui iai de” smeamento: por Ricardo Jórgo. Porto, 1888, As considera e desenvolvidas. polo, autor so. mê. o santamento, do Porto, mos: tr he à iadado de rsovor st problema naquela cidado, não obstante a. neerssidado. que ia de melhorar as suas condições san ras que diga-se em verdade não. ão deinvejaro Des fudo Dem o trabalho do distinct professor € 
que elle possa concorrer para os melhoramentos lenieos da idade do Porto. 

   
  

  

  

     
  

  

Relatorio 
mereial do 

contas da direcção do Atheneu Com 
erencia do anno do 1888, Porto, 

portântes os serviços prestados à ins. 
trueção por esta sociedade, é a leitura do seu relato- 

       
  

     

  

  

rio aflirma bem o valor do Atheneu Commercial pela 
exposição dos faetos da sua vida. À bibliolheea d'es- 
a sociedade é, porventura, o elemento mais flores-   

cente » util que nvella. domina é aquelle d'onde os 
seus associados e ainda estranhos colhem mais pro- 
veitosos fruetos. O numero total do obras que esta 
hibliolheca já possue ascende à 7.730 obras divi 
em 12.104 volumes, alem das publicações periodicas 
ue se encontra no sino de litur. m Bá 

e dezembro de. 1848 contava 99 sorios dos quaos 
708 contribuintes, À sua, receita no referido anno 
elovon-so junta ao, saldo do anno anterior a. réis 
10:5553170, é a despeza, foi de 9:3745871 do que 
resulta um saldo à favor de 1:3803099 réis. 

  

  

  

  

  

          

ORE LTas 

EN Ee Ê 

CAPAS CARTONADAS 

Encadernações do «Occidente» 
Conforme os mais annos a empreza do Occi 

PESTE continua a fornecer capas lusuosas em per- 
“aline com ornatos a preto & curo fino, para ens 
cadernação dos volumes do OccibextE; do preço. 
de &o0 réis cada capa. E 

À mesma empreza se encarrega de mandar fa- 
zer a encadernação dos volumes nestas capas, 
Pelo preço de capa e encadernação 137200 réis. 

Para as províncias enviam-se as capas francos 
de porte, e toma-se incumbencia de fazer as enca-. 
dermações, sendo os portes por conta de quem 

  

  

  

   

  

“Adolpho, Modesto & (.i—rurarssonrs 
25 448 RUA NOVA DO LOUREIRO —2 4 45


